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    O ano era 2017, eu estava no quarto período da faculdade de Ciências Biológicas, na Universidade Federal do Rio de Janeiro, e cursava uma das disciplinas mais “carrascas” de todo o curso: Embriologia. Matéria alguma colocava tanto medo nos estudantes de Biologia quanto a que ensinava como uma vida humana se forma. E nada mais justo do que começar um livro que vai debater a Natureza Humana falando dela.




    Lembro-me de que, desde o primeiro período de faculdade, os estudantes que já haviam feito a disciplina alertavam os calouros sobre a dificuldade da matéria. “São muitos nomes”, “É complicado visualizar o processo”; “A prova daquele professor é muito doida”. E tenho que ser sincero: todos esses comentários e opiniões se mostraram mais verdadeiros do que eu poderia imaginar.




    Era difícil entender o surgimento de algo tão complexo, a formação de cada um dos órgãos a partir de uma única célula e os problemas de saúde associados a malformações embrionárias. É blastômero pra lá, excesso de vitamina A pra cá, espinha bífida atrás, disco neural na frente. Sério, é uma experiência que eu diria ser bem única, no quesito complexidade. Todo o processo se torna ainda mais marcante quando a prova chega à sua mesa. Você estudou todos os tópicos apresentados na aula, anotou tudo o que o professor falou, analisou cada slide, prova antiga e, quando lê a primeira questão, ela é mais ou menos assim: “Em qual região do disco embrionário deveriam ser implantados epiblastos de codorna para gerar uma galinha com apenas todo o sistema nervoso central de codorna? Explique sua resposta com bases celulares e genéticas”.




    São em momentos como esse que você reflete sobre o caminho que está seguindo. Bom, pelo menos para mim, a reflexão foi mais do que especial. Eu me lembro de ter lido essa questão na hora da prova e pensado: “Cara, que professor incrível!”. Ele ensinou todos os processos que nós alunos deveríamos saber, disponibilizou em suas aulas as melhores ferramentas para que pudéssemos refletir e, na hora da prova, colocou nossa cabeça para explodir em possibilidades. Não foi simplesmente um: “Cite isso”, “O que é isso” ou “Como é aquilo”. Foi muito além, sério, muito além mesmo. Alguns colegas que passaram por essa mesma experiência podem ler isso aqui e achar um completo exagero da minha parte. Que aquela folha ali era uma simples prova, como qualquer outra. Mas eu enxergava nela um exemplo do tipo de professor que eu queria ser.




    Eu não gostaria de forçar meus alunos a decorar conteúdos de Biologia. Não gostaria de forçá-los a saber de cabeça nomes em latim extremamente difíceis que aprenderam no ensino médio. Eu gostaria e preferiria que eles conseguissem entender a lógica por trás da matéria, para que, assim, nunca esquecessem o caminho necessário para alcançar aquele conhecimento. Até porque já está bem claro para quem decorou uma matéria só para fazer uma prova que essa não é a melhor forma de armazenar uma informação. Às vezes, o conteúdo de um trabalho que você apresentou na frente da sua turma toda do colégio há dez, vinte anos tem mais chance de ser lembrado do que aquela prova que você fez só na decoreba. E foi pensando nos modelos de aprendizagem mais eficientes, na necessidade de incentivar meus alunos a pensarem além das aulas, e com um empurrãozinho daquela questão da codorna, que decidi me esforçar ainda mais para me tornar um professor melhor quando me formasse.




    No último dia de aula, esperei a turma sair da sala e fui dar os parabéns pessoalmente àquele professor. Lembro-me de ter chegado até ele, depois de subir no tablado, que era comum em algumas salas específicas do Centro de Ciências da Saúde da UFRJ, e cumprimentá-lo:




    — Professor, quero agradecer por todas as aulas que você nos deu nesse período e, principalmente, elogiar sua didática. Como eu também quero ser um bom professor, gostaria de dizer que gostei muito da maneira como explica um assunto tão difícil de uma forma tão simples. Parabéns e muito obrigado.




    Depois de agradecer os elogios, o professor Cristiano Coutinho fez uma analogia sobre educação que mudou minha percepção da profissão para o resto da vida:




    — Fazendo uma comparação com a área de vocês [estudantes de Biologia], vocês são peixes. Peixes que têm acesso a um ambiente limitado de conhecimento, que seria o mar, e conhecem bastante sobre toda aquela imensidão azul, mas, felizmente, querem mais. Vocês sobem até a superfície, colocam a cabeça para fora d’água, enxergando todo o horizonte de possibilidades e conhecimentos, mas não podem fazer nada. Não há como um peixe sair da água e descobrir tudo sozinho. É por isso que os professores existem. E, nesse caso, eu vejo os professores como aves. Elas já voaram por aí, desbravando muitos lugares, acumulando conhecimento e, mais importante do que isso, com a capacidade de dar um voo rasante sobre a água e com as garras pegar esses peixes curiosos e levá-los para descobrir o mundo. Esse é o papel de um professor, pelo menos na minha visão.




    Cara, como pode alguém ter acertado tanto na visão do que é ser um bom professor? É isso, quero ser que nem esse cara, foi meu pensamento naquele momento. Eu me despedi, agradecendo mais uma vez por tudo que aquele brilhante professor havia me proporcionado. Mas, durante a caminhada do tablado até a porta da sala, os poucos segundos pareceram uma eternidade. Revivi os melhores exemplos de professores que tive na vida, todos os ensinamentos que recebi e tracei uma meta para meu futuro: Eu quero ser aquela ave. E nós sabemos que aquela ave, por motivos óbvios (a sobrevivência dos peixes), era um pelicano.




    É com esse exemplo de um professor que mudou minha forma de ver a educação que começo meu primeiro livro. Um livro que fará você pensar, assim como aquela prova fez comigo, e que debaterá a natureza da maneira mais humana possível. Iremos conhecer seus exemplos mais extremos e ver, sob diversas ópticas, quanto eles se assemelham a nós. Mas lembre-se: apesar de trazer muito conhecimento e conteúdo, o objetivo aqui é fazer você refletir. Junte tudo o que sabe e o que já viveu com as informações novas que vou trazer ao longo destas páginas e faça, a cada capítulo, novas reflexões. Esta obra tem como objetivo mudar a forma como você vê a natureza e a humanidade. Então, peixinhos, fiquem perto da superfície, que o pelicano vai começar a buscar vocês.




    A partir de agora, vamos deixar para trás minha breve história e começar a analisar outra um pouquinho maior e mais intrincada.




    Ao longo dos últimos 3,5 bilhões de anos, a vida na Terra se tornou complexa e desafiadora. Muitos detalhes mudaram desde sua formação como planeta até o momento atual. Espécies surgiram, outras desapareceram, algumas diminuíram seu papel na trama global e outras alcançaram o protagonismo nos últimos 300 mil anos. O surgimento do Homo sapiens, como conhecemos hoje, criou uma nova maneira de ver o mundo que, quase sempre, nos afasta das demais formas de vida. Contudo, há teorias específicas que julgam os comportamentos da nossa espécie como comportamentos animais, e é justamente essa inconstância que traz brilho para a Natureza Humana.




    Meu objetivo aqui é encontrar uma forma de explicar como e por que a natureza é um perfeito espelho de quem somos hoje. Desde a interação entre os mais diferentes seres vivos, até a forma como nós nos situamos na nossa sociedade. Para isso, busquei diversos estudos científicos e relatos documentados ao redor do mundo para embasar meus argumentos.




    Prepare-se para voar na boca de um pelicano simpático (eu!) pelo mundo do conhecimento e descobrir esse universo à parte que se chama natureza, pequeno peixinho. E, mais importante de tudo, abra sua mente durante a leitura para que, no final, responda à minha pergunta: a Natureza é, de alguma forma, Humana?


  






    1 Este pelicano já fez muitas viagens ao longo da vida, mas, com certeza, a que começa agora é uma das mais importantes. Ele estica as asas, alça voo, dá um rasante no mar, enche a boca de água e abocanha os peixinhos que estavam à sua espera. Agora, peixinho, segure-se bem e vamos começar.




    Antes de se aprofundar em qualquer conteúdo, é recomendado que um bom professor encontre formas de envolver os alunos distraídos no tema antes de entrar no tópico central. E não há maneira melhor e mais eficiente de despertar a curiosidade e a atenção de alguém do que com uma boa história. Então, antes de nos aventurarmos nos detalhes da natureza que nos cerca e debater se ela tem ou não características humanas (ou o contrário), vamos começar do começo, como qualquer boa narrativa deveria começar.




    Esse conto se inicia cerca de 13,8 bilhões de anos atrás. Exatamente quando a ciência estima ter ocorrido a explosão mais famosa da história: o Big Bang. Ele é o modelo mais aceito pelos amantes da ciência para explicar o surgimento do universo que conhecemos e nos conta a primeira história que poderíamos ouvir: a que remonta ao exato momento em que toda a matéria que minimamente sabemos existir hoje estava comprimida em um único ponto do universo. Quando houve a liberação da matéria que estava aprisionada nesse único ponto, ela começou a se espalhar. É como se fossem fogos de artifício: pequenas gramas de substâncias específicas dentro de um recipiente minúsculo que, quando liberadas, se espalham pelo ar em todas as direções.




    O que vem depois desse momento são histórias de união. O universo se formou a partir da junção de tudo o que de mais simples pode existir, até formar estruturas mais complexas. Se tivesse que achar um exemplo simples de explicar, eu usaria um brinquedo que fez parte da minha infância e é muito conhecido no mundo todo: o LEGO®. Acho difícil alguém não conhecer, mas esse brinquedo nada mais é do que um monte de peças minúsculas variadas, que, quando unidas em ordens específicas, formam estruturas fantásticas. O mais interessante dele é que, usando as mesmas peças, podemos montar desde um carro de corrida até uma girafa. Tudo vai depender de como as peças serão encaixadas, em qual sequência, além de outras variáveis que podem alterar a matéria final. Eu mesmo escrevi cada uma das páginas desta história enquanto um LEGO® do Yoda, de Star Wars, estava na minha mesa de trabalho me iluminando com seu conhecimento superior.




    Mas, puxando um gancho de volta para nosso universo, o Big Bang nada mais é do que infinitas pecinhas de um brinquedo que são espalhadas em uma mesa, e, com o tempo, a partir de forças físicas e químicas, se unem para formar estruturas cada vez maiores e mais complexas. Para dar a você uma noção da beleza desse momento, estima-se que, apenas cem segundos depois da explosão, já houvesse as condições necessárias para substâncias minúsculas se unirem e criar, por exemplo, uma forma de hidrogênio pesado, chamado de deutério. Não vamos entrar muito na química e na física do processo porque não é o foco aqui, porém, preciso que vocês guardem a ideia de peças de LEGO® espalhadas para todos os lados e combinando-se de diferentes maneiras através do tempo.




    A partir dessa gigantesca explosão, uma grande poeira se formou e se espalhou pelo vazio do espaço. Os grãos começaram a se unir de modo rápido e, ao mesmo tempo, lento. Em certas partes do espaço, muitos elementos químicos que conhecemos hoje, por conta da tabela periódica, já começavam a se formar, embora fossem o hidrogênio e o hélio que se apresentassem em maior número naquele momento. Bilhões de anos após o Big Bang, cerca de 98% da poeira que ainda era empurrada para longe do ponto da explosão era composta por esses dois átomos que aprendemos na escola. Trazendo de volta o LEGO® para facilitar a explicação, entenda que esses dois elementos estavam em abundância justamente por precisarem da menor “união de peças” disponíveis para serem criados. Apesar de ambos estarem em maior concentração do que os outros irrisórios 2%, foi esse ínfimo resto que fez toda a diferença – pelo menos para a história da vida.




    Em algum outro ponto do universo, há cerca de 4,6 bilhões de anos, provavelmente empurrada por uma outra explosão, facilitada pela gravidade e por mais algumas uniões de pequenas peças, fomos guiados até onde estamos hoje. Isso porque acredita-se que essa tal nova movimentação rápida e intensa da poeira no universo tenha juntado e formado nosso astro-rei e o Sistema Solar. Depois do Sol e do esqueleto do Sistema Solar terem sido criados, ainda existia “poeira” de sobra para produzir outros corpos celestes gigantescos. Movimentos complexos que aconteciam no Sol empurravam os elementos químicos mais leves dessa poeira para longe, e os mais pesados ficavam mais concentrados. Ou seja, as menores peças, que eram os átomos de hidrogênio e de hélio, eram afastadas, enquanto aqueles 2% se mantinham próximos e unidos.




    A partir desses 2% de substâncias mais pesadas se unindo, planetas rochosos foram formados, como Mercúrio, Vênus, Marte e nossa casa, a Terra. Desse ponto até o início da vida existe muita história. Poderíamos falar sobre o surgimento da nossa única Lua, sobre como o nosso planeta foi aquecido e derretido por forças do universo e como os elementos químicos mais pesados foram afundando no lodo quente da Terra até formar seu centro metálico. Pronto, temos aqui um breve resumo de espaço e tempo importante para nossa viagem. Daqui em diante, vamos continuar falando de junções, só que agora de peças mais complexas dentro do nosso jovem planeta.




    Falamos de forma superficial sobre Química, Física, Astronomia e muitas outras áreas que não são, de fato, parte da biologia da vida. Para esse ramo da ciência entrar na grande história dos seres vivos, o conjunto de poeiras que continuava a se espalhar pelo vazio precisou esperar quase dez bilhões de anos desde a primeira grande explosão. Pelo menos na Terra, a vida que conhecemos demorou esse tempo para surgir. Segundo dados dos cientistas, a vida na Terra deve ter surgido há aproximadamente 3,8 bilhões de anos, e não estou falando sobre vida humana, só pra deixar claro!




    Agora, a maneira como essa vida surgiu é algo que deveríamos olhar com um pouco mais de atenção, afinal, é sobre ela que este livro trata, não?! Independentemente do assunto, seguiremos com a mesma pegada explicativa: peças menores, mais simples, unindo-se entre si e formando estruturas cada vez mais complexas. Para entender a criação da primeira vida que existiu na Terra, é de suma importância compreender como era a situação aqui naquela época. Isso porque, para compreendermos de que modo substâncias específicas se uniram para originar algo vivo, conhecer as forças que dominavam o jovem planeta azul são essenciais.




    Imaginemos que o pelicano aqui, além de voar sobre os grandes oceanos, também consiga realizar viagens através do tempo. Respire fundo, afivele os cintos, ajuste sua cadeira na posição vertical e tenha um ótimo voo.




    Bem-vindo à Terra Primitiva. Por favor, não se assuste com o que está vendo. Apesar de estarmos acostumados com a imagem de um planeta estável, com um ar respirável e muita vida por todos os cantos, neste momento, ainda não conquistamos essa harmonia e diversidade. Por aqui, temos um planeta com grandes variações de temperatura devido à alta atividade vulcânica e frequentes impactos de corpos celestes na nossa crosta, uma atmosfera com gases extremamente tóxicos, projetos inacabados dos primeiros oceanos e constantes tempestades de raios. Apesar de parecer desolador, foram essas condições adversas que provavelmente deram a ignição necessária para que a vida pudesse ser concebida.1




    Neste momento você deve estar sentindo a Terra começando a esfriar. Essa mudança de temperatura gradual na escala cronológica, mas que está acelerada nessa visita, permite que as moléculas de água em estado gasoso condensem e se acumulem em estado líquido. Vale pontuar que a água presente na atmosfera em estado gasoso é rotineiramente aceita pela ciência como tendo entrado em nosso planeta por meio do impacto de corpos celestes. A chegada dessas estruturas carregando moléculas de água era acompanhada de tanta velocidade, temperatura e força que tais moléculas, essenciais para a vida, evaporavam e preenchiam a atmosfera. Essa água em estado gasoso na atmosfera recém-nascida permitiu que massas de ar se formassem e, depois de algum tempo, se precipitassem. Ou, como falamos no Rio de Janeiro, caísse o mundo. Essa quantidade enorme de água começa a se acumular em grandes depressões na crosta (produzidas por anos de impactos de meteoritos), e, pronto, estamos presenciando o início, resumidamente, dos mares primitivos do nosso planeta.




    Além da temperatura, você também deve estar sentindo na pele o impacto dos raios solares, certo? É que nessa época ainda não havia a camada de ozônio na atmosfera para nos proteger da radiação. As descargas elétricas e raios solares que estão alcançando nosso planeta, fornecem, a quase todo momento, um dos empurrões (ou energia, no jargão científico) necessários para que algumas peças pequenas se unam a peças maiores. Trocando para palavras mais científicas: moléculas (peças pequenas) presentes na nossa atmosfera formando moléculas mais robustas (peças maiores) e complexas. É nesse momento que se acredita terem surgido as primeiras moléculas orgânicas, que são varridas da atmosfera caótica pelas fortes chuvas torrenciais até se acumularem nos mares primitivos que apresentei para você. Esse mix de moléculas abrigado pela água e aquecido pelas altas temperaturas produziu o que os cientistas chamam de sopa primitiva.2 Talvez a sopa mais importante que já existiu para a natureza.




    Segundo os brilhantes Aleksandr Oparin e J. B. S. Haldane, foi nessa sopa primitiva que tudo começou. Os dois cientistas, sem qualquer relação um com o outro, desenvolveram os primeiros cenários completos sobre a origem da vida, um em 1924 e o outro em 1929, respectivamente. Apesar de algumas particularidades, ambos os trabalhos se unem em uma das teorias que visam explicar o surgimento da vida – e uma das mais aceitas pela maior parte da ­ciência.




    Dessa forma, o que é importante precisa ser mostrado, e pretendo ser um pouco mais didático e cuidadoso ao conduzir sua imaginação neste momento. Até porque eu, infelizmente, não aprendi essa teoria no colégio e é provável que outros leitores também não. Então é meu dever, como a tal ave que leva os peixes curiosos para sobrevoar o mundo do conhecimento, não deixar nenhuma dúvida para trás.




    A teoria da evolução química segue o mesmo princípio da junção de peças de LEGO®. Desde a grande explosão no centro do universo, falamos sobre a união de peças diferentes, em sequências diversas e sob forças distintas. Oparin e Haldane não foram muito além dessa lógica e utilizaram a ideia de atração de átomos, moléculas e substâncias mais complexas para esboçar o surgimento da primeira vida no nosso planeta. A hipótese é evidente, e tomei a liberdade de dividi-la em quatro pontos para facilitar o entendimento:




    

      	Moléculas inorgânicas sob influência do Sol ou de raios reagem umas com as outras e formam blocos, como no caso dos aminoácidos e dos nucleotídeos.




      	Essas substâncias mais complexas estavam cada vez mais espalhadas na água acumulada nas crateras da Terra dos primórdios, formando a sopa primitiva.




      	Os blocos produzidos poderiam, depois de algumas interações, se unir e formar polímeros, como proteínas (conjunto de aminoácidos) e ácidos nucleicos (conjunto de nucleotídeos).




      	Com proteínas e ácidos nucleicos criados, temos o necessário para formar uma estrutura autorreplicável.


    




    Apesar de parecer brilhante, é importante salientar que existem alguns detalhes divergentes ou possíveis críticas relacionadas à conclusão dessa teoria. Um deles foi descoberto após o famoso experimento de Stanley Miller. Um americano que, junto de seu professor, Harold Urey, decidiu reconstituir as condições da Terra Primitiva e realizar uma simulação do que ela poderia produzir, justamente com o intuito de comprovar a Teoria de Oparin e Haldane. Dessa forma, foram misturados metano (CH4), amônia (NH3), hidrogênio e vapor d’água (H2O) para imitar a sopa primitiva que, depois, foi submetida a aquecimento e descargas elétricas. Após todas essas etapas, o material foi condensado e o processo foi reiniciado.




    Miller obteve ótimos resultados, como a produção de alguns tipos de aminoácidos e outras substâncias químicas simples. Porém, apesar de ter alcançado os resultados necessários para, a princípio, comprovar a teoria da dupla de pesquisadores, depois de alguns anos e com o avanço da ciência moderna, foi descartado que o experimento tenha sido totalmente fiel à representação da atmosfera da Terra Primitiva. Embora críticas como essa tenham surgido ao longo do tempo, o experimento em si se tornou inspiração para que outros pesquisadores conseguissem explorar diferentes combinações e provar a produção, por meio delas, de muitos aminoácidos e dos fundamentais nucleotídeos.




    Além da Teoria de Oparin e Haldane, existem também outras que se assemelham sob uma óptica geral. São átomos e moléculas misturados na água e, nas hipóteses, o que normalmente sofre alteração são as fontes de energia responsáveis por unir tudo. Em um estudo publicado na revista Nature, é debatida a descoberta de supostos microrganismos fossilizados encontrados em Quebec, no Canadá, com pelo menos 3,7 milhões de anos. Essa descoberta corrobora outra teoria que ganha bastante força na atualidade: a de que vulcões subaquáticos ao mesmo tempo que liberavam calor do manto para a crosta terrestre também forneciam elementos químicos mais robustos para propiciar a criação de moléculas ainda mais complexas. As fontes hidrotermais, como são chamadas, podem ter sido o berço da vida na Terra. Contudo, não devemos nos apegar demais à localização ou mesmo às forças naturais que permitiram essas uniões. O que importa aqui é que, além da necessidade de algumas arestas terem sido aparadas em relação à hipótese de Oparin e Haldane, a base do processo deve ficar. E a base é: um processo químico lento e gradual que acontece a partir de forças pouco conhecidas, unindo substâncias simples até se tornarem substâncias complexas. Ou seja, voltamos mais uma vez às peças de um simples brinquedo infantil.




    De uma forma ou de outra, e apesar de termos apenas levantado a teoria mais aceita pela ciência, voilà, a vida foi criada! Agora deixemos Oparin, Haldane e Miller para trás e vamos focar nos ensinamentos do grandioso Charles Darwin. Na Terra, houve um longo caminho sem qualquer traço de biologia, e um caminho ainda maior sem vida, mas nós surgimos. Não exatamente nós, e sim uma vida muito diferente de qualquer coisa que cogitemos imaginar. Ela foi gerada e, consequentemente, acabou gerando outra vida. Que gerou outro indivíduo diferente. E isso se seguiu por mais alguns bilhões de anos.




    Pois bem, a história pode ter sido extremamente longa e talvez alguns leitores estejam se perguntando se não voltei demais no tempo. A resposta é não! Eu poderia muito bem ter enxugado quase 13,8 bilhões de anos nessa conversa toda, mas, como eu disse algumas páginas atrás, essa história não seria contada da maneira correta se não partisse da origem. Entretanto, tem um ponto que eu gostaria de levantar antes de continuarmos, algo que me incomoda quando escuto conversas mais rasas sobre a Terra e a origem da vida.




    Certa vez, lendo um livro que ganhei de uma editora, me deparei pela primeira vez com a expressão “Cachinhos Dourados”. Para quem nunca ouviu (o que é normal para aqueles que não estão inseridos no mundo científico), a expressão, nesse contexto específico, é usada para se referir a situações consideradas perfeitas para que outros acontecimentos possam ocorrer. Como se x existisse do jeito que é para que y fosse agraciado de forma perfeita. Usando exemplos mais palpáveis, temos “O Sol está a uma distância perfeita da Terra, gerando a temperatura ótima para vida no planeta” e “A quantidade de oxigênio na atmosfera da Terra é incrivelmente adaptada aos nossos pulmões”.




    Baseado nesses exemplos, temos duas formas de enxergar esses comentários. Concordar com eles e olhar para um homem ou uma mulher e acreditar que a Terra, o Sol e o Universo, de forma geral, foram concebidos para receber nossa forma de vida, ou discordar deles e defender exatamente o contrário, que não só os humanos, mas todas as vidas existentes no planeta surgiram, na verdade, pautados nas condições disponíveis em sua origem, e não o inverso. Vou dar um exemplo mais próximo de nós para explicar a diferença entre os dois: para o primeiro, você precisa acreditar que um confeiteiro precisou ter o fogão certo, a temperatura certa, os ingredientes certos, o tempo certo e muitas outras características para produzir um bolo perfeito. Agora, se você preferir se abraçar ao segundo exemplo, deve acreditar que o confeiteiro fez o melhor bolo que podia, com os ingredientes que estavam disponíveis para ele no momento em que produziu o doce, e nem por isso o bolo deixou de ser perfeito.




    É deslumbrante pensar que a vida tenha surgido em um planeta com a distância perfeita do Sol, com a atmosfera perfeita para nossos pulmões, com os animais perfeitos para nossa alimentação… Mas posso dizer, com certeza, que não é essa “perfeição” que caminha de mãos dadas com a ciência. Aceitar que surgimos do que havia, das substâncias que estavam disponíveis lá atrás, em um ambiente modelador de seres, pode ser assustador para muitas pessoas. Acredito que o desconforto com relação a esse ponto de vista esteja vinculado à constante crença imposta por muitas instituições de que somos frutos de um propósito muito maior. E até podemos ser. Porém, o caminho para alcançar esse tal propósito talvez não esteja sendo explicado da maneira correta. Como é comumente posto por parcelas da humanidade, a primeira perspectiva de encarar o sentido da vida humana exclui toda a verdadeira cadeia de acontecimentos que precisaram acontecer para possibilitar a nossa existência. E acreditar de forma exclusiva nela nos limita a enxergar o verdadeiro propósito da vida.




    Até começar a estudar todos os pontos que apresentei por enquanto e ter consciência do que defendo hoje, para mim era quase inconcebível acreditar em como nossa espécie teve sorte de surgir neste planeta. Mas, lembre-se, coincidências não existem. Então, saiba que, para entendermos onde estamos hoje, foi de suma importância conhecer muito bem de onde viemos. Agora, em qual viés devemos acreditar? Eu sigo a linha de raciocínio que defendi nos últimos parágrafos. E você? Já tem um lado e argumentos para defendê-lo? Sei que essa questão é extremamente delicada de debater, até porque, infelizmente, está entremeada a crenças religiosas. Mas, se olharmos por uma perspectiva não criacionista, em que a origem da vida seja pautada, em sua maior parte, por influências físicas, químicas e biológicas, teremos um viés claro e transparente a seguir.




    Perceba que “em sua maior parte” foi alocado junto da “origem da vida” e “por influências físicas, químicas e biológicas” de forma proposital. Se grandes gênios da ciência – como o gigantesco Stephen Hawking, uma das grandes mentes do nosso tempo e da humanidade – muitas vezes não obtiveram respostas para certos questionamentos e acreditavam em uma força maior, quem sou eu para dizer o contrário? Ou melhor, quem sou eu para tentar convencer você do contrário? A minha crença é de que, em alguns momentos-chave, pode ter havido, sim, uma força oculta, que não entendemos agora e que talvez nunca venhamos a entender. Algo muito maior do que qualquer campo da ciência venha a descobrir. Não sou descrente de que podemos ter tido alguns empurrões indispensáveis para certas uniões ocorrerem. Dessa forma, e sendo bastante repetitivo: provavelmente, nunca saberemos as respostas definitivas. Mas, independentemente do que eu acredito ou qualquer outro nome da história defenda, estamos tocando em um assunto que foge da alçada científica, e é por esse motivo, que daqui para a frente, vamos focar no campo no qual existem pesquisas e evidências científicas para continuar a jornada rumo ao surgimento da nossa espécie.




    Aceleremos alguns bilhões de anos. Vamos pular a vida simples saindo da água e a vida não tão simples voltando para ela. Teremos que ignorar os artrópodes gigantescos do Cambriano, os amedrontadores Dunkleosteus do Devoniano, os nossos queridos e amados dinossauros do Triássico e até o surgimento do primeiro Hominídeo em algum ponto entre seis e oito milhões de anos atrás. Vamos frear nossa história em mais ou menos trezentos mil anos atrás. Agora sim, vamos falar de algo um pouco mais familiar, tanto do ponto de vista biológico quanto do taxonômico – vou falar sobre isso mais adiante. A partir daqui, iremos nos aprofundar no surgimento dos Homo sapiens.




    O objetivo inicial, ao idealizar o exercício que vou sugerir para você a partir de agora, é aprender as histórias que estão escritas no nosso corpo, mas que você não foi ensinado a ler. Antes de adentrarmos em profundas comparações comportamentais, fisiológicas, anatômicas e o que mais nos aguardar nos próximos capítulos sobre a Natureza Humana, precisamos entender primeiro a história do nosso eu. E, nesse caso, vamos dar um pouco mais de atenção à nossa máquina mais importante. E não vai ser aquele papo clichê de “como ele funciona”, “como ele faz isso ou aquilo”, vamos falar do nosso corpo da perspectiva mais humana possível. E isso significa apresentar características presentes no nosso corpo que refletem o que é ser um verdadeiro humano.




    Embora nossa espécie tenha surgido há centenas de milhares de anos, essa duração cronológica para a evolução não é nada. Cem, duzentos, trezentos mil anos podem até parecer muito tempo quando comparamos com a expectativa de vida dos dias atuais. Porém, quando colocamos na ponta do lápis a idade da nossa e a de outras espécies, vemos que somos grandes bebês aos olhos da evolução. O que isso quer dizer? Que nossa espécie não teve nem tempo suficiente na Terra para sofrer pressões seletivas distintas de seus ancestrais e se tornar diferente o bastante dos seus irmãos hominídeos, até o ponto que pudéssemos falar de estruturas presentes apenas nos nossos corpos. Combinando os estudos certos e expondo características fundamentais, conseguimos expor a morfologia da nossa espécie.




    E que espécie, né? Quanta beleza esse tal de Homo sapiens traz, hein? É um poder, uma força, uma imponência que faria qualquer outra criatura que já viveu neste planeta se tremer inteira. Haverá um momento nesta jornada em que veremos um exemplo prático dessa imponência. Embora os potenciais criativo, cognitivo e plástico acompanhem nossas mentes, não podemos esquecer que o caos também anda lado a lado com o que nos tornamos. Ora doenças, ora guerras. Em algumas sociedades, temos acúmulos desnecessários de recursos, enquanto em outras falta o básico. Até a ideia de deixar nosso “perfeito” planeta e habitar outro “melhor” é algo que podemos anexar a um glossário da nossa espécie. Mas vamos com calma, porque muito antes de existir essa complexidade inteira, éramos muito mais simples do que isso.




    Este trecho da jornada tem o intuito de evitar o clichê de explicar o corpo humano com suas nuances repetidas e saturadas, e proporcionar uma visão de como a gente deveria se enxergar. Ficarei muito feliz se, na próxima vez que você parar em frente a um espelho e vir o reflexo do que chama de “eu”, sua mente for capaz de se lembrar de todas as histórias que veremos agora. Histórias que contam por que você é exatamente assim como é. E não estou falando de comportamento, consciência, intelecto, cultura, religião, filosofia etc. Nada que seja fácil descobrir ou analisar se você não abrir a boca ou se não estiver carregando ou vestindo um item que entregue suas preferências e inclinações.




    Para a leitura das próximas páginas, minha sugestão (e que eu gostaria muito que você seguisse) é que fique diante de um espelho. Desculpa tirar você do seu sofá, da sua cadeira favorita ou até mesmo da sua cama. E, se não estiver em casa e não conseguir atender à minha sugestão, tá tudo bem. Minha ideia aqui é inserir você em uma óptica mais imersa do debate, a fim de conhecer histórias importantes do nosso corpo ao mesmo tempo que olhamos para ele sob a perspectiva de um terceiro. E peço desculpas pelo excesso. Isso é exclusivamente a mania de um professor de Biologia que sabe a dificuldade dos alunos em visualizar certas imagens, mesmo em se tratando dos próprios corpos.




    O conjunto de histórias que se iniciará agora abrangerá desde a ponta do seu pé até o último fio do seu cabelo, e não é exagero. Vale pontuar que a ordem das estruturas aqui demonstradas não segue uma linha cronológica do surgimento delas, OK?! Assim você conhecerá, pelo menos, cinco explanações notáveis e características fascinantes do nosso corpo para que já comece a entender os pequenos detalhes que nos fazem únicos. Ou nem tanto assim. Lembrando que as estruturas citadas aqui não têm o intuito de demonstrar o que é um humano perfeito ou qual imagem todos deveríamos ter. Serão abordadas apenas partes anatômicas e morfológicas humanas que foram essenciais para nossa evolução como espécie.




    Vale acrescentar ainda que, após apresentar essas cinco características, vamos nos aprofundar no debate sobre elas não terem surgido por uma necessidade dos organismos, combinado? Na verdade, todas as características novas surgem de maneira aleatória e, por gerarem vantagens para os organismos que a apresentam, aumentam substancialmente suas taxas de sobrevivência. A cascata de reações continua com um aumento nas chances desses indivíduos se reproduzirem e, na somatória final, a genética que gerou tais vantagens tem mais chance de ser mantida entre os materiais genéticos disponíveis para uma população. Mas fique calmo, explicarei com detalhes esse mecanismo mais para a frente. Por ora, apenas lembre-se: não estamos falando sobre desenvolver alguma estrutura porque ela era necessária, OK? Essa ideia está redondamente errada. Dessa forma, com a situação engatilhada e a curiosidade no ápice, esteja preparado para conhecer seu corpo de uma maneira nunca vista: pelos próprios olhos.




    Sola do pé




    Comecemos pelo pé, uma parte à qual você talvez nunca tenha dado o devido valor, mas que, possivelmente agora, comece a enxergar com outros olhos. Se eu perguntasse qual é a função do seu pé, acredito que você me olharia e responderia: “andar”. E, obviamente, eu não seria maluco de discordar, mas a função dele vai muito além disso. Se tivesse que acrescentar alguma vantagem tão importante quanto andar, eu diria “promover a base para o andar bipedal”. Então, primeiro falaremos de bipedalismo e depois debateremos o andar, combinado?




    Você já notou que seu pé é muito diferente do de um lêmure, de um bonobo ou até mesmo de um chimpanzé? Ou talvez tenha notado que mesmo um gorila macho sendo, em média duas vezes mais pesado que um homem adulto tem um pé proporcionalmente muito menor para seu corpo do que o nosso? Essas grandes diferenças no tamanho dos pés dos primatas apresentam diversas justificativas distintas, mas o fato de sermos macacos que andam sobre os dois membros traseiros entra como argumento principal para explicar esse pé proporcionalmente grande e eficiente. E é engraçado ter que admitir isso, mas é provável que a locomoção bipedal tenha sido uma das adaptações fisiológicas, anatômicas, morfológicas e comportamentais mais importantes para nos permitir alcançar o lugar em que estamos hoje.




    O hábito de andar sobre os dois membros traseiros também é a principal característica que influenciou direta ou indiretamente a aparição das cinco estruturas que veremos aqui. Então, caso passe pela sua cabeça durante a leitura que o bipedalismo está com um foco exagerado e desnecessário, entenda que não é bem assim. Vamos falar da ação do bipedalismo no pé, na pelve, na coluna, nos polegares e também na moleira, porque ele é essencial no entendimento das principais histórias do nosso corpo.




    Para começo de conversa, não sabemos exatamente por que o bipedalismo surgiu. Para não dizer que não fazemos ideia, separei quatro teorias que tentam explicar o surgimento dessa adaptação na nossa espécie, embora, devo repetir, nenhuma delas seja a detentora da verdade. Apesar dessas hipóteses não terem sido confirmadas até hoje, não faz sentido contar a história do nosso corpo sem que entendamos minimamente algumas das teorias que os cientistas utilizam para debater o surgimento do bipedalismo. Portanto, prestem atenção, peixinhos:




    1. A hipótese da savana




    Essa teoria tem como base a ideia de que nossos ancestrais acabaram se adaptando para andar sobre as duas pernas por conta da mudança de seu hábitat: das árvores para os espaços abertos das savanas. Tendo em vista essa maneira de analisar a origem do bipedalismo, a nova postura dos indivíduos teria permitido aos hominídeos observarem por cima da vegetação quando eretos, facilitando assim a caça e a descoberta de ameaças que estivessem se aproximando. Entretanto, apesar de ser uma boa forma de enxergar a evolução acontecendo, dados paleoclimáticos e registros fósseis vão contra essa teoria, argumentando que os ancestrais dos hominídeos bípedes ainda viviam nas florestas.




    2. Hipótese da postura de alimentação




    Nessa linha teórica, o bipedalismo dá um passo atrás, tirando o foco de se locomover, e dá dois passos à frente na direção de ser uma forma mais proveitosa de se alimentar. Segundo essa teoria, o bipedalismo, na verdade, foi a maneira que nossos ancestrais teriam encontrado de manter o equilíbrio nos galhos enquanto esticavam os membros superiores para alcançar frutas. A observação de chimpanzés comendo em postura bípede, orangotangos ficando em pé para se equilibrar nos galhos, somados às mãos e aos ombros dos Australopithecus afarensis, adaptados para o hábito de se pendurar, mais seus quadris e membros posteriores adaptados para o ato de bipedalismo, são argumentos comumente utilizados para reforçar a teoria da alimentação.




    3. O modelo de ameaça




    Nesse conceito de explicar o surgimento do bipedalismo, é teorizado que o comportamento haveria surgido como uma estratégia natural de defesa. Segundo essa perspectiva, nossos ancestrais que conseguiam manter a postura ereta eram vistos por potenciais predadores como uma forma mais, vamos dizer assim, “ameaçadora” de presa e não os atacavam.




    4. O modelo termorregulador




    Nesse outro modelo criado para explicar o surgimento de um hábito bipedal definitivo, as razões centrais das alterações são creditadas aos fatores térmicos. Essa teoria defende que o bipedalismo teria aumentado significativamente a área de superfície corporal nos nossos ancestrais, permitindo que o calor corporal se dissipasse de forma mais eficiente.




    Pronto, essas são as quatro teorias escolhidas pelo pelicano aqui para mostrar a você algumas das possibilidades existentes. Além de serem completamente diferentes e apresentarem contrapontos científicos fortes, elas acarretam grande relevância ao nosso debate. E teorias tão distintas ajudam a ilustrar que a ciência, quando se trata da evolução, não caminha (desculpe o trocadilho!) em linha reta. É importante que você tenha noção da diversidade de opções que temos, analisando apenas sobre o surgimento do bipedalismo, para que fique claro que a evolução não é uma ciência de causa e efeito imediato. E mais: vale deixar claro que uma teoria sozinha, muitas vezes, não explica o surgimento de uma característica tão importante.




    Agora, sabendo das suposições por trás do bipedalismo e ciente da importância das mudanças anatômicas para possibilitar o andar ereto, podemos, enfim, olhar pa­ra o espelho. Apesar da discussão que acabamos de ter não apresentar uma conclusão que agrade todas as faces da comunidade científica, vamos focar seu momento de brilhar com uma informação comprovadamente aceita. A partir de agora, além de dizer que nosso pé foi feito “para andar”, você também terá a oportunidade de contar uma história evolutiva incrível sobre ele. Até porque não tirei você de um lugar extremamente confortável e o coloquei em frente ao espelho para não fazer jus ao título dessa parte, né?
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      Representação dos ossos do pé de um humano (esquerda) 
e de um gorila (direita)




      OLD IMAGES/ ALAMY/ FOTOARENA


    




    Antes de falar um pouco sobre o que na estrutura de seu pé faz com que ele seja um pé humano, você precisa saber de uma coisinha. Para ficar mais fácil de visualizar a explicação, analise com atenção a imagem anterior. Nela você vê a comparação entre o pé de humano e de um gorila. Provavelmente, você notou algumas diferenças bem marcantes, como o tamanho, a proporção dos ossos, a quantidade de pelos e o formato dos dedos, entretanto, acredito que a diferença que mais se sobressai é a posição do dedão. É evidente que ele está em lugares bem distintos no pé humano e no de um gorila. Esse dedão que tem uma posição quase oposta aos outros dedos é chamado de oponível, e vamos dar mais atenção a ele quando falarmos da mão humana, mas, por ora, você precisa entender que a mudança de posição desse “simples” dedo fez toda a diferença. Um dedão não pareado aos outros dedos é bastante útil para viver e escalar uma árvore e ele está presente em diversos outros primatas, como chimpanzés, babuínos, lêmures e bonobos.




    “Tá, Yago, beleza. Já percebi que o pé dos macacos é diferente do meu! Mas até agora você só me mostrou o que os humanos não têm no pé! Você não ia nos mostrar o porquê dos nossos pés servirem tão bem para a gente andar?” 




    Para demonstrar o que tem de tão especial nos nossos pés, vamos supor uma situação simples. Imagine que você fosse um bombeiro e precisasse resgatar alguém que foi dar uma volta no meio de uma floresta, descalço, depois de um longo dia chuvoso. Você conseguiria reconhecer as pegadas dessa pessoa? Aonde eu quero chegar com essa pergunta? No exato instante em que você nota que sempre soube o que difere um pé humano do de outra espécie, mas nunca havia parado para pensar na razão dessa diferença. Sabe aquela parte do nosso pé que não encosta no chão e não fica marcado na pegada, você sabe qual é propósito dela? Sim, permitir o bipedalismo e melhorar nosso andar. Esse espaço que não deixa marcas no chão é chamado de arco pronunciado, ou arco plantar, e é uma das principais características que deixa seu pé com cara de pé humano. Enquanto nos primatas arborícolas a sola do pé é chata (plantígrados) e apresentava um dedão forte, capaz de realizar um movimento de pinça, o pé humano desenvolveu esse arco, que, com a ajuda de tendões, ligamentos, músculos e diversas outras estruturas, possibilita o andar bipedal. O mais incrível desse complexo ósseo-muscular é que ambas as estruturas trabalham juntas para, além de manter o pé rígido, também fornecer uma alavanca de força propulsiva, nos permitindo caminhar e correr de forma mais eficiente e sem gastar muita energia. Ou seja, todas essas estruturas, juntas, funcionam, guardadas as devidas proporções, como um tênis de placa que corredores utilizam para alcançar a alta performance.




    Pelve




    Ainda em frente ao espelho e subindo da sola do seu pé, passando por tornozelo, canela, joelho, coxa, chegamos à sua primeira cintura. Sim, você tem duas cinturas. A primeira é a que todo mundo conhece, a chamada cintura pélvica, a segunda fica próxima ao pescoço, é a cintura escapular. Bom, essa informação por si só já pode até soar como uma grande novidade para você, mas é um mero detalhe perto da importância que a região da pelve tem na nossa história evolutiva. Muito mais do que você pode ter imaginado. Ela fornece, por exemplo, indícios do sexo do seu portador. Vale deixar bem claro aqui que esses indícios podem servir de comprovações, dependendo da idade do humano estudado, mas, via de regra, são apenas indícios. Tanto é que alguns arqueólogos, quando vão classificar um esqueleto, podem usar “masculino” e “feminino”, como também “provável masculino”, “provável feminino”, ou mesmo “desconhecido”. E é exatamente nas diferenças estruturais ósseas da pelve de ambos os sexos que mora o grande chamariz da nossa segunda estrutura.




    Para avaliarmos a segunda característica que nos torna ótimos exemplares de hominídeos, e mais especificamente dos H. sapiens, precisamos olhar com calma o conjunto de ossos que define nossa cintura. Lembrando que a cintura que será debatida aqui não fica localizada no local onde os estilistas colocam a fita métrica para medir a circunferência. Cintura, para a anatomia, a morfologia, a evolução e, mais importante, para nós, fica na linha do seu quadril. Se você ficou confuso, fique calmo e observe as figura a seguir.
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      Esquema de anatomia do quadril (esquerda) e visão lateral




      dos ossos que compõem a pelve (direita)




      CRÉDITOS ESQUERDA: ANNA BERGBAUER/ ISTOCK | DIREITA: JYLL/ ADOBESTOCK


    




    Antes de olharmos a fundo a anatomia de uma pelve, vale gravar a seguinte informação: ossos maiores e mais largos permitem a inserção de mais músculos. Poucas pessoas sabem essa informação. Para ilustrar o que estou dizendo, imagine um frango de padaria. Independentemente de ser do time peito ou do time sobrecoxa, coxa3 e asa, você já deve, alguma vez, ter reparado no osso que fica na base dos músculos do peito do frango. Essa estrutura é chamada de quilha/carena e se assemelha ao nosso esterno, aquele osso que liga algumas costelas e fica mais ou menos na altura do coração. Nas aves, essa estrutura óssea tem o crescimento vertical, aumentando sua superfície e possibilitando uma maior área de inserção de músculos peitorais. É o mesmo que acontece na nossa pelve. O que quer dizer que músculos na região não vão faltar. Portanto, por conta de a cintura pélvica apresentar essa configuração, a primeira grande função dela é dar suporte à locomoção, pois consegue fornecer pontos de fixação para uma série de músculos, tendões, ligamentos e o que mais for preciso para dar muita força às suas pernas.




    A cintura pélvica, esse conjunto ósseo estranho visto na imagem anterior, é uma grande estrutura formada pela união de três ossos. O ílio é o maior deles e parece uma asa de borboleta, o púbis e o ísquio são menores e formam uma estrutura que, de certos ângulos, assemelha-se a uma máscara de super-herói. Com a configuração básica da pelve exposta, vamos visualizar uma estrutura que é originada justamente em uma região que é composta pela união dos três ossos e serve como base para o maior osso do nosso corpo: o fêmur. Essa região, que recebe a cabeça do fêmur e permite todos os movimentos incríveis que conseguimos realizar com nossas pernas, é chamada de acetábulo.




    Vale ressaltar que esses três ossos são duplicados, espelhados e apresentam duas ligações importantes para compor a sustentação inteira da região. Na parte ventral (ou seja, da frente do seu corpo), os dois púbis realizam uma união chamada de sínfise púbica, bem parecida com a que temos no nosso queixo e que é responsável por tornar nossa mandíbula uma coisa só. Já na parte dorsal (ou seja, de trás do seu corpo), o que liga os nossos dois ílios são os ossos fusionados que compõem o sacro, finalizando, assim, um complexo de ossos com uma grande abertura no meio.




    Agora, vamos falar das duas grandes funções dessa estrutura, começando pela já alertada influência no bipedalismo. A região da pelve é mais uma estrutura da nossa lista que tem papel indispensável na capacidade humana de andar bipedal. Aquela história de aumentar a área de superfície é fundamental nesse ponto, até porque, se você parar para pensar, quando estamos andando em uma marcha reta e damos um passo, o peso inteiro da parte superior do corpo fica acumulado exatamente na cabeça de um único fêmur. Para dar a você uma ideia do que a área pélvica precisa aguentar, estima-se que mais da metade do peso corporal de um bípede seja sustentado pelos músculos e ossos dessa região. Se essa estrutura não fosse forte, rígida e sustentada por uma enorme quantidade de músculos, tendões e articulações, nossos ancestrais, e propriamente nossa espécie, não teriam a capacidade de se locomover usando apenas os dois membros posteriores.




    Além de fornecer mobilidade e força para a locomoção, temos um último detalhe anatômico importante da pelve: a parte dorsal, que liga os dois ílios, composta pelo sacro, estende-se formando o que conhecemos como coluna vertebral, a principal estrutura que conecta a região pélvica com os ossos da cabeça, do pescoço e dos membros superiores. Portanto, além da mobilidade, a nossa cintura pélvica ainda funciona como uma espécie de conjunto de raízes firmes e fortes que propicia o crescimento do tronco de sustentação de uma gigantesca árvore.




    Agora que terminamos de falar sobre a estrutura da pelve, chegou a hora de correlacionar esse conjunto de ossos com a inteligência humana. Dedicaremos uma parte inteira para falar sobre inteligência, mas aqui daremos o pontapé inicial nesse tema, e, antes de mais nada, preciso deixar claro que para a próxima função da pelve teremos uma diferença entre os sexos biológicos. Portanto, atente-se aos fatos.




    Você sabe o que significa dilema? Segundo a definição do dicionário Caldas Aulete, dilema é uma “situação problemática para a qual há duas saídas, contraditórias e igualmente insatisfatórias, gerando indecisão”. Ou seja, um dilema não é uma situação agradável. Se você escolher um caminho, será prejudicado de um lado, porém, se escolher o outro, também será prejudicado. E, infelizmente, a pelve viveu e vive assim. O dilema, nesse caso, pode ser entendido como um “dilema obstétrico”, já que, por ter um corpo adaptado ao bipedalismo, houve uma consequente diminuição das dimensões da região pélvica de seus indivíduos. Para os homens, essa redução das proporções pélvicas foi mais acentuada e não gerou muitos problemas, porém, em se tratando do corpo das mulheres, as reduções foram em menores escalas pela situação ser mais delicada. Essa diminuição das dimensões da região pélvica acarretaram uma redução no canal de parto, o que, por conseguinte, gerou maior dificuldade para a passagem da cabeça do bebê na hora do nascimento. A seguir, temos uma famosa representação que nos permite comparar o tamanho da entrada pélvica de diversos primatas com o tamanho do crânio dos bebês de seus respectivos gêneros. Perceba pela imagem por que, fisicamente, a conta na nossa espécie simplesmente não fecha. 




    Agora fez um pouco de sentido o motivo do parto normal das mulheres da nossa espécie ser um procedimento tão delicado, não? Se sua mãe colocou você no mundo pelo parto normal, se possível, dê um abraço nela e agradeça o esforço, porque agora você tem uma mínima noção do que ela deve ter passado. E, se tratando da biologia do nosso corpo, para tentar driblar um aumento considerável nas taxas de natimortos (morte de fetos) e de suas mães com cinturas pélvicas estreitas, algumas formas de adaptação acabaram surgindo em nossos ancestrais. Quando a última característica da história do nosso organismo for aqui debatida, tenho certeza de que tudo fará sentido para você.




    

      [image: ] 



      Comparação do diâmetro da pelve em relação à cabeça 
dos bebês entre alguns primatas


    




    Coluna




    Tendo em vista tudo que já falamos sobre a cintura pélvica servir quase como uma base de sustentação para a coluna, em tese, a parte final dessa estrutura já foi minimamente vista. Por esse motivo, vamos focar agora na nossa estrutura óssea central como um todo e no seu início. Antes de seguir para a leitura do próximo parágrafo, minha sugestão é que você olhe bem a figura a seguir, que compara a coluna de um humano com a de um primata e tente sentir no seu corpo as curvaturas que tornam sua coluna diferente da deles.
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      Esqueleto de um humano e de um gorila
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    Começaremos olhando com um pouco mais de atenção para dois pontos específicos da nossa estrutura óssea: a cifose torácica e a lordose lombar, que nada mais são do que as curvaturas presentes na coluna humana. A primeira se caracteriza pela posição das vértebras torácicas e lombares superiores em posições mais ventrais, realizando uma curvatura para trás, enquanto a segunda é ocasionada pelas posição das vertebras lombares inferiores em uma posição mais dorsal, realizando, consequentemente, uma curvatura para a frente. A soma de ambas as curvaturas propicia uma coluna em formato de “S”, que contrasta de forma bem acentuada com a coluna dos grandes símios, que é descrita em um formato de “C”. E antes que associe de forma errônea esses nomes a problemas de coluna, como a escoliose, é necessário que você saiba que ambas as curvaturas presentes na coluna dos H. sapiens são fundamentais para permitir a postura ereta, sobretudo por proporcionarem estabilização da parte superior do corpo. Para enfatizar ainda mais a importância dessa formação óssea em uma perspectiva biomecânica, devemos frisar que a coluna com o formato clássico de “S” ainda é fundamental para absorver as cargas aplicadas ao corpo humano de forma eficiente.




    Agora, para entender nossa próxima estrutura, queria propor um exercício mental bem simples. Algo que vai fazer você sempre se lembrar da importância da parte inicial da sua coluna, como ela se liga com seu crânio e como essas duas estruturas facilitaram o bipedalismo. Imagine que você tenha dois pirulitos de cores diferentes e eu lhe peça para desenhar um rosto em cada um deles. No primeiro, preciso que você desenhe os olhos e a boca desse rosto na lateral do pirulito, em uma posição que faça um ângulo de 90 graus em relação à haste do doce, como no desenho a seguir. Agora, com o rosto devidamente desenhado, imagine se eu te pedisse para olhar diretamente nos olhos dessa carinha, qual seria a maneira certa de segurar o pirulito? Bom, para isso você teria que segurar o pirulito da forma tradicional, certo? Seus dedos ou mãos segurando a haste do doce na vertical e olhando para o rosto desenhado.




    Perfeito, agora passando para o outro pirulito, eu gostaria de pedir que a carinha fosse desenhada em uma posição diferente. Dessa vez, vamos desenhar o rosto de forma que ele fique “no topo” do pirulito, na parte oposta da ligação com a haste de plástico, como no desenho a seguir. Agora a dúvida é: como devo segurar o pirulito para olhar diretamente no rosto desenhado? Dessa vez, eu precisaria segurá-lo com a mão em uma posição horizontal, como se eu estivesse deitando o pirulito, certo? Assim consigo emparelhar meu rosto com o rosto desenhado. Se ficou difícil visualizar o experimento, a imagem a seguir facilitará sua vida.
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    Agora a pergunta que não quer calar: qual é o intuito de desenhar rostos em pirulitos? O que isso agrega ao nosso debate? Esse exemplo tem como objetivo explicar justamente como a parte inicial da nossa coluna e o nosso crânio possibilitaram uma postura bípede mais confortável. A grande virada de chave do exemplo acontece quando você descobre que ambos os pirulitos descritos no exemplo nada mais são do que representações de animais que seguem duas formas distintas de postura. O doce redondo representa nosso crânio, enquanto a haste de plástico é uma forma um pouco diferente de vermos a coluna. No primeiro exemplo, com o rosto desenhado na lateral do pirulito, estaríamos falando de uma estruturação bípede, na qual o ponto de conexão do crânio com a coluna está posicionado em uma região mais basal da estrutura, quase na base do crânio. Agora, quando olhamos para o segundo pirulito, estaríamos vendo o exemplo clássico de um animal quadrúpede, justamente porque para olhar o rosto dele precisaríamos deitar o pirulito na horizontal. O mais importante sobre esse exercício mental é demonstrar a diferença da localização da estrutura que serviu de ponto de ligação entre crânio e coluna nos dois pirulitos. Em um doce, o ponto de conexão entre as estruturas estava posicionado na parte de baixo do crânio, exemplificando nosso caso, e no segundo pirulito, em um ponto lateral, teríamos a exemplificação dos quadrúpedes.




    Quando nos damos conta dessas diferenças marcantes de posição estrutural é que entendemos muitas consequências práticas na nossa vida. Por exemplo, se você não se posicionou em frente a um espelho por algum motivo específico e priorizou ficar deitado de bruços em uma cama, pode ter certeza de que o incômodo de estar nessa posição lendo este livro em algum momento virá, e nem é por eu estar rogando praga por você não ter seguido minha sugestão do espelho, é porque a evolução não preparou sua coluna para ficar durante horas nessa posição. Apesar de sua coluna ser uma construção óssea forte e resistente, desenvolvida para permitir uma gama de movimentos e aguentar grandes cargas, existem posições que, sem dúvida, vão contra seu manual de instruções. Agora, coloque um cachorro deitado de bruços para você ver se ele não fica superconfortável por horas. 




    Apesar de estarmos falando de um assunto que tem um caminho, em partes, obscuro entre os debates científicos, entender de verdade como a ligação do crânio com a coluna nos hominídeos sofreu essas alterações de posições, quando comparado aos quadrúpedes, é entender como a parte inicial da coluna, junto a essa estrutura do crânio, deu o toque final na, vamos dizer, “permissão ao bipedalismo”. Trazendo tudo o que já foi explicado no exemplo do pirulito para um linguajar mais técnico, a região exata do doce que se conecta com a coluna/haste é chamada de forame magno, ou “grande orifício”. Essa abertura na base do crânio, além de conectar nosso eixo ósseo central com nossa cabeça, ainda permite, de quebra, a ligação da medula com o cérebro. Portanto, se a conexão da coluna com o crânio não fosse desenhada de forma perfeita pela evolução, e os processos de curvatura não permitissem um equilíbrio da parte superior do tronco e cabeça de maneira tão eficiente, o bipedalismo, talvez, não seria possível, assim como muitas outras habilidades promovidas pela coluna.




    Polegar (do pé e da mão)




    Pare por um minuto e pense em como um único dedo pode fazer muita diferença no seu cotidiano. O anelar, por exemplo, carrega uma mística social a seu redor; o indicador, como o nome já diz, é ótimo em indicar direções; o do meio, muitas vezes, precisa ser contido; até o mindinho pode ter sua importância, porém, sem qualquer um desses, sua vida não seria tão impactada assim. Mas se você perder o dedão… Vamos fazer um teste. Enrole seu dedão com um esparadrapo ou com qualquer material que o imobilize e tente viver um dia normal. Tente escrever um texto utilizando uma caneta, escovar os dentes ou até mesmo fazer um comentário, pelo celular, em um vídeo meu. Faça todas as suas obrigações diárias tentando, ao máximo, não encostar o polegar em nenhum objeto. No final, pergunte-se: o que seria da sua vida sem os dedões da mão?




    Porém, o dedão não é importante apenas para as tarefas atuais do nosso corpo, também foi essencial para nossa evolução. Entre as habilidades que o dedão ajudou nossos antepassados a desenvolver, estão segurar uma lança, afiar uma pedra, tirar a pele de um animal, retirar parasitas da pele, colher uma fruta e por aí vai. De certa forma, das cinco características que tornam nossos corpos mais humanos que prometi detalhar para vocês, o dedão é a que apresenta funções mais fáceis de visualizar.




    Ahhhh, e o tal do polegar oponível, hein? Quão mágica é tal estrutura? Pensou em evolução, pensou em dedão. Acho que essa última frase daria uma bela camisa. Entretanto, uma informação precisa ser dada aos meus peixinhos, algo que, talvez, tire toda a mística em torno de um dedão mágico que existe apenas na nossa espécie. Você sabia que todos os outros macacos que conhecemos também apresentam o polegar oponível? Sim, é a mais pura verdade. Esse grupo bem diverso tem um conjunto enorme de habilidades motoras aprimoradas, justamente por conta da função de preensão desses dedos, o famoso movimento de pinça.




    Entretanto, existem alguns fatores que tornam nossos polegares um pouquinho mais especiais com relação ao dos outros primatas. Em suma, são duas características que explicam essa potência aumentada em nossas mãos: o número e o tamanho dos músculos envolvidos nesse movimento. Esses músculos diferenciados que deveriam ganhar os verdadeiros créditos por termos essa extensa capacidade de realização de movimentos bastante fortes, como empunhar uma lança contra um predador, e ao mesmo tempo sutis, propiciando a realização de movimentos delicados o suficiente para costurar um cesto ou até mesmo retirar a pele de um animal por completo, sem rasgá-la.




    Assim como as características citadas por mim aqui neste capítulo e outras dezenas que poderíamos debater na perspectiva da “anatomia humana”, o exato momento cronológico do surgimento desse polegar com mais força e grande capacidade para movimentos complexos é incerto. Alguns pesquisadores acreditam que remonta há dois milhões de anos, quando houve um aumento nos registros arqueológicos da utilização de ferramentas. E essa dependência do uso de ferramentas para a caça teria levado a mão dos nossos ancestrais a caminhar para essa evolução. Entretanto, não há muitos indícios para a afirmação.




    Na verdade, o que precisamos enxergar quando olhamos para nosso dedão é uma ponte entre o passado e o futuro. Das cinco características aqui citadas, essa será a menos debatida, porém, sua importância na evolução humana segue uma inversão extremamente proporcional acerca do avanço da nossa espécie. Sem a sutileza dos movimentos que esses dedos possibilitaram nem a força que eles nos proveram, não há como prever onde nossa espécie estaria agora.




    Ao longo do livro, muitos exemplos que tradicionalmente são apontados como humanos podem estar intrinsecamente correlacionados com as capacidades promovidas pelos dedos oponíveis. Se estivermos falando de cuidados médicos, o movimento de pinça é de suma importância. Se estivermos debatendo sobre arquitetura ou algo próximo do universo da construção civil, teremos os dedões sendo essenciais para movimentar ferramentas, como um martelo, por exemplo. Até se pensarmos na criação de um filho, os dedões serão fundamentais. Segurar a mamadeira, trocar a fralda, tirar o bebê do carrinho, apertar o tubo do creme de assadura para passar no bumbum do seu filho, todas essas ações, mesmo que possam ser realizadas sem a ajuda dos dedões da mão, tornam-se mais fáceis com eles. E vejam como são as coisas: se analisarmos os pés dos hominídeos, a perda do dedão lateralizado – que era importante para um hábito arborícola – foi eficiente para a evolução dos nossos ancestrais. Já nas mãos dos indivíduos desse mesmo grupo, o eficaz foi justamente o movimento morfológico dos ossos, músculos, tendões que, em vez de levarem à perda da estrutura, tornaram-na mais forte e mantiveram a posição “original” oponível. Ou seja, sinta-se privilegiado por ter esse dedão, porque, da forma única que ele se fez nos H. sapiens, é bem raro ver em outras espécies por aí na atualidade.




    Moleira




    Antes de falarmos sobre mais uma característica interessante do nosso corpo e que carrega consigo grandes histórias, você pode sair da frente do espelho e retornar para o conforto do seu canto de leitura. Isso porque, se você não for uma criança de 1,5 ano, 2 anos, sentir ou visualizar a estrutura que agora será debatida não irá rolar. Portanto, se conseguiu ler as últimas páginas na frente do espelho, verificando as estruturas descritas por mim e que nos tornam humanos, saiba que você fez um pelicano feliz.




    De todas as estruturas aqui citadas e que geraram grandes histórias sobre a evolução do nosso corpo, a única que sofre grande alteração ao longo dos anos iniciais de nossa vida é a última de que falaremos aqui: a moleira. Se alguma vez na sua vida você já passou pela situação de tentar fazer um carinho na cabeça de um bebê e algum adulto chamar sua atenção, você provavelmente nunca mais esqueceu o que é a moleira. E digo isso pois o pelicano aqui já sofreu esse trauma na pele.




    Aquela minibronca direcionada a uma criança que não sabia que havia um problema no que estava fazendo tem raízes em um conhecimento corporal humano que pode ser resumido a: ao nascer, a cabeça dos bebês ainda não está totalmente formada. Quando um novo Homo sapiens vem ao mundo, as cinco estruturas ósseas que compõem o que chamamos de crânio ainda não estão fixadas entre si por completo. Na verdade, estão conectadas, mas por uma ligação frouxa, chamada de sutura craniana. Essas suturas permitem que os ossos tenham certa plasticidade para se movimentar e lentamente chegarem à configuração ideal, sem que percam o contato uns com os outros. Dessa forma, são essas áreas específicas da cabeça de um bebê, em que existem algumas lacunas entre os ossos, que são conhecidas como moleiras, mas o nome oficial dessas “aberturas” é fontanelas.




    “Calma aí, Yago, me diz uma coisa: por que raios a evolução concordaria com a ideia de gerar filhotes com crânios fracos e vulneráveis? Não teria sido mais eficiente gerar filhos humanos com um crânio mais forte e rígido, que protegesse nosso cérebro de forma eficaz?” Bom, existem muitas formas de responder a essa pergunta de uma perspectiva evolucionista, mas um “sim” e ao mesmo tempo “não” resume bastante as coisas. Para evidenciar a necessidade de gerar filhos com os ossos da cabeça frágeis e ainda não totalmente fixados entre si, devemos recuperar as problemáticas associadas à região pélvica das mulheres, apresentadas algumas páginas atrás, e esmiuçar as formas que nosso corpo encontrou para resolvê-las.




    Em 1960, Sherwood Larned Washburn, um famoso antropólogo americano, criou o mundialmente conhecido termo “dilema obstétrico”. Sim, eu já expliquei o que esse termo significa, mas agora iremos entender como ele é resolvido na prática. Como vimos, conquistar um andar bipedal gerou várias consequências para o corpo dos humanos, sendo uma delas, mais marcante no corpo masculino, um quadril mais estreito. Se a evolução do corpo da mulher tivesse colocado a importância da boa locomoção acima do parto mais fácil, a região pélvica e, consequentemente, o quadril das mulheres seria tão estreito quanto o dos homens. Porém, a reprodução dos seres vivos é, sem sombra de dúvida, o filho favorito da evolução.




    Com a região da pelve mais estreita e, portanto, o canal do parto menor, a passagem de bebês com cérebros grandes gerou, e continua gerando, problemas durante o nascimento. A solução para esse dilema, sem gerar consequências drásticas e fatais para os filhos e/ou para as mães e ainda manter a linha dos hominídeos em constante aprimoramento do bipedalismo e de cérebros grandes e complexos, foi justamente dar à luz um filho em um estágio mais prematuro. Independentemente de nossos bebês nascerem nos noves meses padrão, eles ainda assim nascem prematuramente. E entenda “bebês prematuros” como bebês que ainda não se desenvolveram por completo. Dessa forma, a presença das fontanelas seria totalmente justificável. Estruturas que ainda não foram assentadas em suas posições definitivas, que completarão o desenvolvimento meses após o parto e permitem que os ossos do crânio do bebê sofram alterações em suas posições durante o parto, facilitando, assim, a passagem pelas reduzidas dimensões pélvicas. É como se a cabeça deles fosse maleável, podendo ser apertada para atravessar o canal do parto e diminuir as chances de uma morte prematura tanto do bebê quanto da mãe.




    Esse problema de cabeças neonatais proporcionalmente grandes demais foi visto nos nossos primos neandertais. Uma espécie de hominídeo bem próxima evolutivamente da gente e que vivia em regiões frias do globo, como no continente europeu. Os Homo neanderthalensis receberam esse nome em homenagem à região onde foram encontrados os primeiros registros fósseis, na caverna de Feldhofer, na Alemanha, que fica no Vale de Neander. A afirmação de que a espécie também sofreu com as grandes cabeças de seus bebês ganha força quando um trabalho realizado com registro fósseis de H. neanderthalensis evidencia uma majoritária quantidade de indivíduos com mais de 40 anos do sexo masculino. Apesar dessas amostras não serem conclusivas para realizarmos grandes afirmações e ser necessária a busca por mais evidências que reforcem essa linha interpretativa, a “ausência de fósseis femininos com 40 anos nessa coleta” fez com que alguns pesquisadores construíssem uma narrativa envolvendo altas taxas de mortalidade entre mulheres de 20 a 40 anos, decorrentes de dificuldades ao dar à luz seus filhos. É óbvio que a falta de registros fósseis de fêmeas neandertais nessa amostragem pode ter diversas motivações, mas como a problemática do dilema obstétrico também estava minimamente presente nessa espécie, a morte dessas mulheres poderia estar relacionada ao trabalho de parto, inclusive a uma causa em particular, que é chamada de “trabalho de parto obstruído”. Causa essa que acontece quando o feto é incapaz de progredir através do canal do parto, em sua maioria, devido à incompatibilidade da cabeça fetal com o espaço da pelve.




    Agora, voltando à nossa espécie: a partir do momento em que nascer se tornou algo viável – ao lado do bipedalismo, dos cérebros maiores, das pélvis mais estreitas e dos bebês prematuros –, quando os pequenos nasciam, surgia outro problema. Se você já viu algum documentário de vida animal que mostre os animais parindo, deve ter notado que a segurança dessa nova forma de vida, muitas vezes, depende muito mais dela mesma do que de indivíduos que estão à sua volta, sendo mais preciso, de seus pais. Por exemplo, ao nascer, uma girafa, apesar de apresentar longas, finas e frágeis pernas, precisa ficar em pé e aprender a andar em horas. Cavalos, gnus, cervos e diversos outros animais precisam aprender em questão de horas a se equilibrar e seguir os pais se quiserem sobreviver ao ambiente hostil. Agora, um bebê humano jamais conseguiria realizar tais façanhas em tão pouco tempo. Qual é a grande consequência disso? A evolução “resolveu” muitos pontos delicados do nosso corpo como ela podia, porém, o resto ficou a cargo dos pais, e isso significa cuidar de filhotes frágeis e prematuros.




    Em resumo, aquela chamada que um pequeno menino levou por passar a mão na cabeça de um bebê faz todo sentido. Agora, ter noção de que a cabeça de cada um de nós tem cicatrizes que provam uma batalha inédita para continuar no rumo da evolução é quase que impensável. Hoje em dia, depois de adultos, são apenas as marcas desse processo que ficam no nosso crânio. Para você ter uma ideia, o tempo médio para o fechamento da fontanela anterior é de 13 a 24 meses, e o da posterior é de 6 a 8 semanas após o parto. Entretanto, essas marcas de um passado frágil carregam consigo uma incrível história de pura biologia adaptativa.




    Existem diversas outras estruturas que poderiam gerar uma série de contos e debates sobre a história evolutiva do nosso corpo? Sem sombra de dúvida. Nossos dentes falam muito sobre nossa forma de alimentação, nossa mandíbula carrega consigo uma história íntima ligada ao domínio do fogo, nossa visão binocular prova uma grande dependência de um hábito arborícola, de saber exatamente a distância entre os galhos, porém, ficamos por aqui. Essa foi uma sucinta história do seu corpo. Porém, é importante frisar que minha expectativa, peixinho, é que, da próxima vez que você estiver na frente de um espelho, todas essas histórias voltem à sua mente e, como cenas de um filme que replicam a batalha pela vida, possam propiciar a você um vislumbre de uma Natureza bem Humana.
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